
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA Nº 62/99-CET 

 

No dia 28 de Abril de 1999, com início às 16:30 horas, no Hotel ELO INN, à Rua 

Augusto Stellfeld, Nº 456, 7º andar, com a presença dos conselheiros signatários 

da Lista de Presenças própria e a presença de Rafael Fuentes Llanilo, Coordenador 

de Formação Profissional, Marcos Rogério Ramos Fertonani, Coordenador de 

Geração de Emprego e Renda, Élcio Luiz Coltro, Coordenador da ULT, José 

Maurino de Oliveira Martins, da Secretaria Executiva do CET, os técnicos da SERT: 

Aloize Gogola (CGE), Luiz Donizetti Moraes (CESINE), Nircélio Zabot e Olita 

Pelizzaro (CFP) e os visitantes Paulo Pedron, Diretor da Anistia Internacional em 

Curitiba, Adriano Valério Gabardo e Wiviany O. Waerg, do Instituto de Defesa dos 

Direitos Humanos – IDDEHA, Cid Cordeiro, do DIEESE/PR, José Henrique A. 

Meireles e Ricardo Ribeiro, da Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais – 

FLACSO, reuniu-se o Conselho Estadual do Trabalho, em sua 51ª Reunião 

Ordinária para deliberar sobre os seguintes assuntos de pauta: 1.Apreciação das 

Atas de Nº 060/99-CET e 061/99-CET. 2. Situação do PEQ/99. 3.Questões 

pendentes de atas anteriores. 4.Informes sobre a PED/99. 5. Informes Gerais (em 

aberto). 

Abertura 

 Élcio Luiz Coltro, na qualidade de conselheiro suplente pela SERT e, neste ato, 

exercendo a presidência em substituição ao titular, o Secretário Alex Canziani, 

abrindo a reunião, saudou os presentes, em especial os visitantes e passou a 

palavra a Aloize Gogola para que desse encaminhamento ao primeiro item da 

pauta. 

1. Apreciação das Atas de Nº 060/99-CET e 061/99-CET 

 Aloize Gogola, técnico da SERT/CGE, responsável pela elaboração das referidas 

atas, informou saber que a Secretaria Executiva do CET, dada a convocação 

emergencial da presente reunião, não pode encaminhar previamente as cópias 

das atas para apreciação dos conselheiros, tendo sido as mesmas distribuídas 

apenas no início da presente reunião. Perguntou, então, aos conselheiros se 

haveria ou não condições de apreciar as atas a seguir. 

 Clementino Tomaz Vieira, da Força Sindical, propôs, com anuência dos demais 

conselheiros, que as atas fossem apreciadas na próxima reunião, uma vez que os 

conselheiros não conseguiram lê-las adequadamente.  

2. Situação do PEQ/99. 

 Rafael Fuentes Llanilo, coordenador da CFP, explicou que os convênios SPES e 

SEFOR serão assinados amanhã (29/04/99), em Brasília, e que os projetos 

específicos já foram apreciados, do ponto de vista técnico, pela CFP e estão 

aguardando apreciação pela Assessoria Jurídica. Considerando que os projetos 

somente estariam em condições de ir para apreciação do Comissão de 

Acompanhamento do PEQ, na semana próxima, informou que havia solicitado o 

adiamento da presente Reunião do Conselho. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT e presidente da Comissão de 

Acompanhamento do PEQ, apoiado por Clementino Tomaz Vieira, da Força 

Sindical, esclareceu que, não obstante a solicitação de Rafael Fuentes Llanilo, no 

sentido do adiamento da presente Reunião do CET, os conselheiros participantes 

do Seminário com a FLACSO propuseram mantê-la, pois era importante os 

conselheiros tomarem conhecimento da situação do PEQ/99, uma vez que os 

projetos ainda não tramitaram conforme fluxo deliberado pelo CET, ou seja: 

apreciação pela CFP, apreciação pela Assessoria Jurídica, apreciação e 

consolidação pela Comissão de Acompanhamento do PEQ e, por fim, a 

homologação pelo plenário do CET. Como nada chegou, até agora, para 

apreciação da Comissão de Acompanhamento do PEQ, a mesma está preocupada 



com o atraso do início da execução, mesmo que os recursos estejam disponíveis, 

uma vez que a assinatura dos convênios ocorrerá amanhã. Informou que a 

Comissão está à disposição para agilizar os serviços e pediu à CFP que, tão logo 

tenha alguns dos 126 projetos em condições de serem apreciados pela Comissão 

de Acompanhamento do PEQ, que os encaminhe imediatamente à Comissão que, 

com agenda aberta, fará todo o empenho necessário no sentido de agilizar o 

andamento. Sugeriu ainda que a SERT reforçasse a sua Assessoria Jurídica, 

visando acelerar o trâmite.  

 Élcio Luiz Coltro acatou a sugestão de reforço da Assessoria Jurídica, dispondo-

se, inclusive, a colaborar pessoalmente. 

 José Carlos Pinhatti, da SEAB/EMATER e membro da Comissão de 

Acompanhamento do PEQ, lembrando que, sem a apreciação do CET, os projetos 

não poderiam prosseguir, insistiu na agilização e disse que a Comissão, embora 

disponível e com calendário de reuniões em aberto, só poderá se reunir se tiver 

matéria para apreciar e que, para tanto, aguardaria convocação por parte do 

presidente da Comissão, o conselheiro Heitor Rubens Raimundo.  

3. Questões pendentes de atas anteriores. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, voltou a cobrar encaminhamentos pendentes 

de atas anteriores, informando que as deliberações do CET são registrados em 

ata, mas nem sempre são dados os devidos encaminhamentos a essas 

deliberações. 

 José Carlos Pinhatti, da SEAB/EMATER, ponderou que o CET é deliberativo e não 

executivo, donde a necessidade de se estabelecer uma forma de relacionamento 

do CET com as diversas áreas programáticas da SERT, de modo que as 

deliberações do CET cheguem ao conhecimento de cada setor e sejam 

devidamente implementadas. Há necessidade de garantir o encaminhamento das 

deliberações do CET, sob pena de as reuniões plenárias e das comissões de 

trabalho do CET ficarem sem efeito, não obstante a dedicação pessoal e coletiva 

dos conselheiros. Há que haver uma estrutura de articulação, com o devido 

reconhecimento interno, que poderá ser a Secretaria Executiva, centralizando os 

encaminhamentos junto às instâncias internas e externas da SERT ou um grupo 

especial ou então o CET terá que se articular diretamente com as Coordenadorias, 

ficando, neste caso, sem sentido a Secretaria Executiva. 

 Edson José Augusto, da SEID, propôs que seja feito um extrato das pendências 

e encaminhamentos em cada ata, para facilitar o acompanhamento dos 

encaminhamentos, tanto por parte dos conselheiros, como dos setores 

envolvidos. 

 Aloize Gogola, técnico da SERT/CGE e responsável pela elaboração das atas do 

CET, esclareceu que, conforme entendimento interno na SERT, cabe-lhe a 

responsabilidade apenas pela elaboração das atas, sendo que os 

encaminhamentos estão a cargo da Secretaria Executiva. Assim, propôs-se, na 

redação das atas, fazer sempre um resumo executivo, indicando as questões que 

devem ter alguma forma de encaminhamento decorrente da respectiva reunião, 

mas que o encaminhamento de pendências, bem como seu controle em atas 

anteriores deveria ser, dentro do entendimento atual, da responsabilidade da 

Secretaria Executiva. 

 José Carlos Trizotti argumentou, em resposta a José Carlos Pinhatti, que a 

Secretaria Executiva deve ficar responsável em articular os encaminhamentos 

junto aos diversos setores internos e externos à SERT e que, no início de cada 

reunião, logo após a apreciação da ata anterior, a Secretaria Executiva deverá 

relatar ao CET os encaminhamentos feitos e as eventuais pendências de atas 

anteriores. 

 José Maurino de Oliveira Martins, da Secretaria Executiva do CET, relembrou a 

luta anterior do CET pela designação de uma equipe para a Secretaria Executiva, 

inclusive recuperando a sala do CET, o que foi viabilizado no final do ano e 

desmobilizado no início deste ano, com a saída da estagiária, de modo que a 

Secretaria Executiva se encontra, de fato, fragilizada. Informou ainda que, 



embora consciente de que o ideal seria uma dedicação exclusiva, está à 

disposição da sua chefia para uma dedicação pessoal de meio-expediente na 

Secretaria Executiva do CET e outro meio-expediente na CESINE. 

 José Carlos Pinhatti, da SEAB/EMATER, ponderou ainda que a questão é de 

vontade política, ou seja, do peso que a SERT dá ao Conselho e, 

consequentemente, à sua Secretaria Executiva, a qual deve ter força para 

encaminhar as deliberações do Conselho interna e externamente, via Secretário, 

para que as mesmas sejam efetivadas pelas áreas programáticas. Há necessidade 

de definir níveis de responsabilidade nesse processo todo. 

 Élcio Luiz Coltro, presidente, compreendendo a importância e a necessidade da 

estruturação adequada da Secretaria Executiva do CET, acolheu as ponderações e 

sugestões relativas à mesma, propondo-se levá-las à consideração do Secretário.  

4. Informes sobre a PED/99 

 Élcio Luiz Coltro, da SERT, relatou que, não obstante as reuniões já havidas 

entre a ULT e os interlocutores da Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED, não 

há ainda uma posição sobre a mesma. As proposições foram levadas para 

consideração do Secretário, de quem está se aguardando uma posição, de modo 

que a questão permanece em aberto. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, alertou para a necessidade de se agilizar uma 

definição, evitando que se repita o ocorrido no ano passado, quando a questão foi 

sendo protelada durante o ano todo e, ao final, os recursos devolvidos. 

Apresentou Cid Cordeiro, do DIEESE/PR, a quem pediu que apresentasse o relato 

feito no Seminário da FLACSO, sobre a situação do emprego e desemprego, 

baseada no CAGED, que contempla o mercado formal. 

 Cid Cordeiro apresentou relato da situação, dizendo que o Paraná é o Estado do 

Sul que mais perdeu postos de trabalho no exercício de 1998, sofrendo uma 

redução de 2,68% dos postos de trabalho, o que eqüivale a cerca de 35.000 

pessoas com carteira assinada que perderam seus empregos. Informou que todos 

os setores produtivos do Paraná tiveram saldos negativos na balança 

admissão/demissão, inclusive o setor de serviços que, tradicionalmente, tem 

compensado o déficit dos demais setores e que tudo isso é reflexo da política 

econômica adotada pelo governo após a crise asiática, quando principalmente a 

alta de juros inviabilizou a produção nacional e consequentemente a geração de 

novas oportunidades de trabalho. 

 Clementino Tomaz Vieira, da Força Sindical, ponderou que, se a situação é 

crítica no mercado formal, não é menos grave no mercado informal. 

 Cid Cordeiro defendeu a reativação da PED, considerando que quanto mais 

pesquisas houver, principalmente com metodologias diferentes, melhor será para 

compreender a situação e subsidiar políticas públicas adequadas. 

 Heitor Rubens Raimundo enalteceu as ações da SERT, entre as quais o Mutirão 

do Emprego que visa sensibilizar os empregadores para ofertar postos de 

trabalho, sugerindo que a ação não ficasse só na Comemoração do Dia 

Internacional do Trabalho, nas se torne uma ação permanente. 

5. Informes Gerais (em aberto) 

5.1. Relatório do PAAM: 

 Marcos Rogério Ramos Fertonani, coordenador da Coordenadoria de Geração de 

Emprego e Renda - CGE, informou sobre a existência de problemas na relação 

com as Instituições de Ensino Superior, refletindo-se, entre outros, na não 

entrega, até o momento, dos relatórios do Programa de Acompanhamento e 

Monitoração do PROGER - PAAM, tendo em vista não terem as IES apresentado 

satisfatoriamente a avaliação qualitativa, ficando, com isso, mais uma vez, 

prejudicada a sua apresentação ao CET. Informou ainda que os relatórios estão 

sendo refeitos com apoio da CGE, devendo ser apresentados ao CET pelas IES, na 

próxima reunião. 

5.2. Indígenas: 

 Marcos Rogério Ramos Fertonani informou que, quanto à questão dos indígenas, 

levantada na última reunião, determinou ao técnico da CGE responsável pelo 



Programa do Associativismo/Cooperativismo, Sérgio Schlichta, entrar em contato 

com a FUNAI, convidando-a a integrar o Grupo Interinstitucional de 

Associativismo/ Cooperativismo. 

5.3. Comissão de Acompanhamento do PROGER URBANO: 

 Marcos Rogério Ramos Fertonani relatou as atividades da Comissão, recomposta 

recentemente, a qual já fez 3 reuniões e continua se reunindo, ordinariamente, 

nas últimas segundas-feiras antes das Reuniões do CET e, se necessário, 

semanalmente, tendo dado encaminhamento a diversos assuntos, entre os quais 

os seguintes: 

a) Apuração da denúncia levantada por Adriane de Cássia Covacci – Firma 

Mercantil Individual – Carimbos 24 Horas, mediante a designação de sub-

comissão tripartite que ouviu os denunciantes e deve ainda ouvir os funcionários 

do Banco do Brasil S/A. 

b) Aprovação de Financiamento para Cooperativa de Costureiras em Pato Branco.  

c) Reuniões específicas com representantes do Conselho Municipal do Trabalho de 

Curitiba que trouxeram preocupações e reivindicações relativas ao PROGER, do 

que resultou, entre outras providências, a Resolução Nº 107/99-CET , de 

30/03/99 e a proposição de outra resolução autorizando aos Conselhos Municipais 

do Trabalho, em vez do estadual, deliberar sobre o financiamento de veículos de 

passeio quando s mesmos se destinam para fins utilitários (Ex: auto-escola) e 

ainda o acompanhamento da CGE à Comissão Municipal de Simplificação do 

PROGER, mediante participação de suas reuniões. 

5.4. Acompanhamento Gerencial Especial: 

 Marcos Rogério Ramos Fertonani informou ainda ter recebido do Banco do Brasil 

S/A a segunda listagem, relativa ao mês de Abril/99, das Operações Prioritárias 

para Visitas de Acompanhamento Gerencial Especial, que será encaminhada para 

as IES para desenvolverem, junto às mesmas, as ações técnicas, visando a 

consolidação dos empreendimentos e a conseqüente recuperação dos créditos.  

 

 

5.5. Coordenação do PAAM: 

 Marcos Rogério Ramos Fertonani esclareceu também que, dadas as dificuldades 

havidas com as IES, entre as quais a dificuldade de coordenação das IES por uma 

delas, decidiu, na qualidade de coordenador da CGE, que, doravante, a 

coordenação do PAAM estará centralizada na CGE, que se relacionará com cada 

uma das IES, acompanhando as atividades e cobrando relatórios mensais que 

serão consolidados pela CGE. 

5.6. OF/COERT Nº 001/99: 

 Aloize Gogola, a pedido do presidente, explicou a cópia do OF/COERT Nº 

001/99, recebida pouco antes desta Reunião, oriunda do Conselho Estadual de 

Relações do Trabalho do Estado de Tocantins, ofício que fora encaminhado ao 

Presidente do CODEFAT, manifestando insatisfação daquele Conselho em relação 

aos critérios adotados para alocação de recursos do SEFOR/99 entre as várias 

unidades da federação, propondo como alternativa uma distribuição mais justa, 

baseada na Resolução194 do CODEFAT.  

 Foi distribuída cópia do referido ofício aos conselheiros, ficando definido que, na 

próxima reunião, a questão seria melhor avaliada, podendo resultar em apoio 

formal à proposta do COERT. 

5.7. IDDEHA: 

 Paulo Pedron, do Instituto de Defesa de Direitos Humanos – IDDEHA explicou, 

distribuindo prospectos, sobre essa instituição paranaense sem fins lucrativos que 

atua em vários Estados da Federação. Fundado em 1996, o IDDEHA atua na área 

da educação para a cidadania e direitos humanos, além da organização de 

movimentos sociais, tendo realizado diversos projetos educativos em parceria 

com o Ministério da Justiça, DETRAN, UFPR, UNICEF, Anistia Internacional, Projeto 

Axé (Bahia), Centro de Assessoramento a Programas de Educação para a 

Cidadania – CAPEC, Correios do Paraná, Jornal Gazeta do Povo, TV Paranaense, 



Força Sindical, Instituto Maxiplan e outros. Informou que, somente no ano 

passado, mais de 13.000 pessoas passaram pelos cursos de cidadania e direitos 

humanos, promovidos e executados pelo IDDEHA no PRONEC (Programa Nacional 

de Educação para a Cidadania), abrangendo 12 Estados da Federação. No Paraná 

foram atingidos cerca de 5.000 pessoas em 11 cidades: Curitiba, São José dos 

Pinhais, Maringá, Londrina, Cianorte, Jussara, Jacarezinho, Pato Branco, Francisco 

Beltrão, Medianeira e Cascavel. Ainda na área de educação e organização de 

movimentos sociais, o IDDEHA participou no ano passado de cursos sobre 

trabalho infantil, realizado em Turin (Itália) e Genebra (Suiça), promovido pela 

OIT. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, manifestou interesse da CUT em participar 

com o IDDEHA na educação para a cidadania e direitos humanos. 

 Nircélio Zabot, técnico da CFP, informou que, desde o ano passado, a SERT/CFP 

já vem mantendo contatos com o IDDEHA, visando parceria. 

5.8. Capacitação de Conselheiros - CUT: 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, distribuiu folder contendo “Proposta de 

Programação do Seminário de Abertura da Capacitação dos Conselheiros”, nos 

dias 6 e 7 de Maio pf, no Hotel Jaraguá , em Curitiba, convidando o Secretário e 

representantes de coordenadorias da SERT como expositores. Formulou convite 

aos conselheiros para participarem. 

5.9. Trabalho Infantil: 

 Heitor Rubens Raimundo solicitou relato ao CET sobre o andamento dos 

trabalhos relativos ao combate do trabalho infantil, desencadeado pelo CET, 

coordenado pela técnica da ULT, Elza Maria Campos. 

5.10. Seminário: “Brasil, que caminhos seguir?” 

 Clemetino Tomaz Vieira, da Força Sindical, distribuiu folder relativo ao Seminário 

“Brasil, que caminhos seguir?”, evento programado para o dia 30/04/99, às 14:00 

hs, no Sindicato dos Comerciários, promovido pela Força Sindical, SERT, IDDEHA, 

UFPR e Anistia Internacional, convidando os conselheiros e suas entidades a 

participarem. 

Esgotada a pauta, o presidente, conselheiro Élcio Luiz Coltro, agradeceu a 

presença e a participação de todos e deu por encerrada esta 51ª Reunião 

Ordinária do CET, da qual, para constar o registro, eu, Aloize Gogola, lavrei a 

presente ata que subscrevo e apresento, ao final, Síntese de 

Encaminhamentos/Pendências decorrentes da presente ata. Curitiba, 30 de Abril 

de 1999. 

 

SINTESE DE ENCAMINHAMENTOS/PENDÊNCIAS ORIUNDAS DA PRESENTE ATA: 

Assunto Item/Ata Encaminhamento Data/prazo Responsável 

Atas 60 e 61 1 Apreciar Próxima reunião Secret. Executiva 

PEQ/99 2 Agilizar trâmite dos projetos do PEQ/99, junto à AJ. Reunião 

Extraordinária (?) CFP 

Pendências de atas anteriores 3 Levantar e encaminhar Sempre Secr. Executiva 

Relatar situação Cada reunião/CET Secr. Executiva 

Encaminhamentos das atas 3 Fazer síntese dos encaminhamentos da ata Ao 

elaborar cada ata Aloize 

Secretaria Executiva 3 Estruturar Urgente SERT 

PED 4 Definir posicionamento Urgente Secretário 

Relatório PAAM 5.1. Apresentar ao CET Próxima reunião CGE 

Denúncia PROGER 5.2. a. Concluir apuração Comissão PROGER 

Financiamento de veículos de passeio como utilitários 5.3.c. Elaborar minuta de 

resolução para aprovação pelo CET. Próxima reunião do CET. CGE 

OF/COERT 5.6. Apreciar no CET Próxima reunião Secr. Executiva 

Capacitação de Conselheiros – CUT 5.8. Participar 6-7/05/99 SERT e Conselheiros 

Trabalho Infantil 5.9. Relatar situação Próxima reunião ULT 

Brasil, que caminhos seguir? 5.10. Participar 30/04/99 Conselheiros. 

 


